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1. Durante o ano jubilar, há confissões, na Igreja de Matosinhos, 

todas as sextas, das 12h00 às 13h00, e todos os sábados, das 9h30 

às 10h30. Na próxima sexta-feira em Matosinhos, há também 

confissões às 15h30 e às 21h00, prolongando-se até às 00h30; 

2. Sábado, dia 5, às 16h30 e 19h00, celebração da Entrega do Pai-

Nosso, aos catequizandos do 2.º ano; 

3. Movimento Fé e Luz promove almoço dançante, de rojões e 

papas de sarrabulho, no dia 6 de março, na cripta, às 13h00 (5 

euros, dos 6 aos 12 anos; 10 euros, daí em diante); 

4. O contributo penitencial diocesano destina-se, este ano, 50% para 

o Fundo Solidário Diocesano e 50% para ajuda aos refugiados; 

5. De sexta, dia 4 de março, às 22h00, até sábado, às 23h00, 

viveremos as «24 horas para o Senhor» dinamizadas pelos vários 

grupos paroquiais, onde podem participar todos os interessados, a 

qualquer hora. No sábado, das 9h00 às 12h00, celebração da 

Reconciliação, para todos. Atenção especial aos 7.º e 8.º anos de 

catequese (das 10h00 às 11h00) e aos 9.º, 10.º e crismandos (das 

11h00 às 12h00). Esta iniciativa conclui, no sábado, a partir das 

22h00, com Concerto Espiritual pelo Coral da Bicas Sra. da Hora; 

6. Próximo fim de semana, o 1.º do mês, será feita a partilha com a 

conferência vicentina, em dinheiro ou em géneros. 
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 III DOMINGO DA QUARESMA C 

 

BEBIAM DE UM ROCHEDO 

ESPIRITUAL, QUE ERA CRISTO! 
1 Cor 10,1-6.10-12 
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AGENDA PAROQUIAL 
 



 
 

 

 

 O deserto é o lugar da sede e o problema da falta de água 

está muito associado à desertificação dos solos. Mas, como 

disse Bento XVI, “se «os desertos exteriores se multiplicam 

no mundo, é porque os desertos interiores se tornaram tão 

amplos»! Por isso, a falta de água, associada “à crise 

ecológica é um apelo a uma profunda conversão interior” 

(LS 217), que implica uma educação para novos hábitos, 

que alterem os nossos comportamentos, no consumo da 

água. Mas há outras sedes, sobretudo a sede de Deus. E 

para essa, também “somos chamados a ser pessoas-

cântaro, para dar de beber aos outros” (EG 86)!  

 É maravilhoso conceber a própria vida como um cântaro 

para os outros e isso é uma vida cheia de gozo porque «há 

mais alegria em dar do que em receber» (At 20,35). Na 

verdade, “a Igreja existe para aproximar de todos esse 

cântaro inesgotável de misericórdia, sem condições, que é o 

coração de Deus. Ela vive uma vida autêntica quando 

professa e proclama a misericórdia e quando aproxima os 

homens das fontes da misericórdia do Salvador” (DM 13).  

 

 

 

 PRATICAR UMA OBRA DE MISERICÓRDIA, POR SEMANA: 

«Dar de beber a quem tem sede». Além do sentido 

concreto do «dar de beber» não podemos esquecer a 

obrigação moral de garantir a água a todos, como direito 

fundamental. Não devemos desperdiçar a água, pois isso 

é o mesmo que desprezar os pobres que não a têm 

noutros lugares. Podemos e devemos ampliar o sentido 

deste «dar de beber» entendendo-o como dar alívio a 

quem está numa grande angústia, semelhante à do 

sedento, depois de uma longa caminhada pelo deserto.  

 

 REZAR UMA ORAÇÃO DIÁRIA POR SEMANA: “Porque o 

rochedo espiritual que nos acompanha é Cristo” (cf. 1 Cor 10, 

1-6.10-12), somos convidados a participar na iniciativa “24 

horas para o Senhor”, a 4 e 5 de março. 

 

 DECORAR A CRUZ COM ESTA OBRA DE MISERICÓRDIA: 

Pintemos / Colemos / Coloquemos a obra de misericórdia, 

desta semana, no lado direito do braço da cruz!  

PRATICA A MISERICÓRDIA COM ALEGRIA!  
FELIZES OS MISERICORDIOSOS! 

3.ª SEMANA DA QUARESMA: 

DAR DE BEBER A QUEM TEM SEDE! 
 


